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			Prefácio


			O amor de Dom João Evangelista Martins Terra pela Sagrada Escritura coincide com a graça da vocação sacerdotal que ungiu toda sua vida. Desde os 11 anos, ao iniciar seus estudos secundários, se apaixonou pelo latim e pelo grego bíblico, pois já pensava em ser sacerdote especializado em Sagrada Escritura. Seu entusiasmo pelos livros remonta a esses primeiros anos de sua adolescência. 


			Ao terminar seu noviciado jesuíta, teve dois anos de estudos humanísticos com duas aulas diárias de latim e grego. Depois do curso de Filosofia, iniciou seu magistério de letras clássicas. Há 52 anos ensina latim, grego, hebraico e Sagrada Escritura em Roma e no Brasil. Em 1974 publicou sua grande obra: A oração no Antigo Testamento. Foi o início da publicação de mais de 200 livros relacionados com a Sagrada Escritura. 


			Em 1988, ao ser eleito bispo, publicou Releitura judaica e cristã da Bíblia. Foi o começo de uma série de monografias sobre a Lectio Divina. Em 1984 foi nomeado pelo papa João Paulo II membro do Pontifício Instituto Bíblico. Durante dez anos pôde conviver, em Roma, com os maiores exegetas católicos do mundo e com o Cardeal Ratzinger, Prefeito da Pontifícia Comissão Bíblica. 


			Entre suas publicações, trinta tratam de Lectio Divina. Quero recordar algumas delas: 1995, Leitura da Bíblia no Espírito; 1997, Lucas, Evangelho do Espírito; 2000, Evangelho de João: Uma leitura espiritual; 2001, Uma Lectio Divina dos Atos dos Apóstolos.


			Além de outros livros relacionados com a Lectio Divina, escreveu 29 artigos tratando do tema, dos quais alguns foram publicados na Revista de Cultura Bíblica, dirigida por ele há cinquenta anos. Entre eles: 1987, A leitura da Bíblia no Brasil e Releitura judaica e cristã da Bíblia; 1988, Como ler a Bíblia; 1989, Leitura cristã da Bíblia; 1988, A Celebração da Palavra na Celebração Eucarística e Leitura cristã dos Salmos; 1990, Lectio Divina; 1992, A Celebração da Palavra; 1993, A interpretação autêntica da Sagrada Escritura; 1993, A interpretação da Bíblia na Igreja de hoje; 1994, Leitura comunitária da Bíblia; 1994, Leitura da Bíblia e catequese; 1994, Exegese católica da Bíblia; 1994, A Celebração da Palavra; 1994, Lectio Divina; 1994, Leitura da Bíblia no Espírito. Na revista Atualização: 1982, A leitura da Bíblia ontem e hoje; 1993, Lectio Divina; 1993, Página bíblica: leitura comunitária da Bíblia. Na revista Communio: 1988, Ruptura entre a Igreja e a exegese; 1988, Exegese científica e interpretação espiritual da Bíblia. No jornal A Mensagem Católica, do Recife: 1992, A Celebração da Palavra; 1993, Lectio Divina; 1993, Leitura comunitária da Bíblia; 1993, Leitura da Bíblia e catequese; 1993, Exegese científica; 1994, A leitura da Bíblia no Espírito.


			O livro Lectio Divina, de Dom Terra, incorpora muitos desses temas, tendo ele lido e assimilado quase todos os numerosos estudos especializados publicados nas últimas décadas. O leitor perceberá a extraordinária erudição que está na retaguarda deste livro. Algumas vezes Dom Terra transcreveu quase que literalmente suas fontes, mas geralmente elas aparecem assimiladas e acomodadas dentro de um novo contexto. No fim do livro são citadas, na bibliografia, as fontes consultadas e utilizadas.


			Alguns capítulos de índole mais didática deixam perceber seu Sitz im Leben. Assim, por exemplo, o capítulo sobre a Lectio Divina no judaísmo se origina de um seminário dado no Pontifício Instituto Bíblico, durante a década de 1970, e publicado no livro Releitura judaica e cristã da Bíblia em 1988. Certamente esses capítulos interessarão bastante aos teólogos e estudiosos. O leitor mais apressado poderá saltá-los. Contudo, acredito serem de grande valia para quem deseja se aprofundar em seus conhecimentos da Sagrada Escritura.


			Recomendo com verdadeiro prazer este livro, que vem bem a propósito no momento em que a Igreja é alertada pelo Sínodo dos Bispos a meditar sobre “a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja”.


			Pe. Brás Ivan Costa Santos


			 




Pequeno comentário 


			introdutório


			O célebre professor e escritor Dom Martins Terra não carece de apresentação. Prefiro tecer apenas um simples comentário inicial à meritória obra Lectio Divina. 


			É com alegria que dou início, prezados leitores, à minha modesta apreciação da obra de Dom João Evangelista Martins Terra, SJ, no intento de despertá-los, ainda mais, para o sentido transcendente da experiência do encontro pessoal com Deus e do enriquecimento da mais aprofundada espiritualidade da vida que nos foge a cada dia. 


			Ao longo dos milênios o homem se pergunta sobre sua origem e seu destino. Nessa busca vai encontrar, na Bíblia, os primórdios de sua história. 


			A rigor não sabemos mais meditar, refletir, ruminar, volver o olhar sobre nossa história; fazemos simplesmente uma leitura cursiva, superficial, sem que se lhe atinja o segredo, em busca de uma resposta apenas literal. 


			Nesta obra de Dom Terra, Lectio Divina, leitura orante da Bíblia, o leitor vai encontrar um autor revigorado pelo tema da XII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, realizada entre 5 e 26 de outubro de 2008. Ao retomar as palavras do papa Bento XVI, “ao encontrar a Palavra Divina o coração arde porque é Ele quem a explica e proclama”, registradas no Documento da V Conferência Episcopal Latino-Americana e Caribenha, em Aparecida (247-249), o leitor pode perguntar: o que é leitura orante? 


			Leitura orante acontece quando, ao ler, a mente considera atentamente as palavras do texto, enquanto a imaginação e os afetos tomam consciência do que Deus nos diz, concretamente, aqui e agora, promovendo um colóquio que responde ao que Deus nos diz, exorta, promete ou adverte, no momento em que, interpelados pela Palavra, nos convertemos à vontade divina. 


			Esta obra Lectio Divina, de Dom João Evangelista Martins Terra, SJ, dividida em 16 capítulos, possibilitará ao leitor aprofundar-se no grande acervo de produções do autor acerca da Lectio Divina, “permeando e alimentando um amor efetivo e constante à Sagrada Escritura”. 


			A finalidade é levar a pessoa a amadurecer para uma leitura da Palavra, tornando-a capaz do discernimento sapiencial da realidade. 


			O autor propõe com erudição e simplicidade um ensinamento claramente ordenado dos métodos da Lectio Divina, e se destina às pessoas que desejam adquirir conhecimento mais aprofundado da palavra divina. 


			Como percorrer esse itinerário? 


			O papa Bento XVI aponta: 


			Um modo seguro de aprofundar-se na Palavra de Deus e de saboreá-la é a Lectio Divina, que constitui um verdadeiro itinerário espiritual por etapas. A Lectio consiste em ler e reler uma passagem das Sagradas Escrituras, recolhendo dela os principais elementos e passando à Meditatio, que é como um tempo de parada interior durante o qual a alma se volta para Deus, procurando compreender o que sua Palavra nos diz, hoje, para a vida concreta. Vem, em seguida, a Oratio, que nos permite entreter-nos, com Deus, em um diálogo direto, e que nos conduz, enfim, à Contemplatio; esta nos ajuda a manter nosso coração atento à presença do Cristo, cuja palavra é uma “lâmpada que brilha na escuridão, até que apareça o dia e que a estrela da manhã se erga em nossos corações” (2Pd 1,19). 


			A leitura, o estudo e a meditação da Palavra devem, em seguida, conduzir-nos a aderir a um modo de vida conforme o de Cristo e de seus ensinamentos. (Práxis da caridade). 


			Origem da Lectio Divina


			Esteve sempre presente na Patrística, desde Santo Antão até Isidoro de Sevilha, e prosperou com os padres inacianos, beneditinos, agostinianos, cistercienses e franciscanos. 


			Ressalta o autor que São Cipriano, Bispo de Cartago, é o maior teólogo da Igreja Ocidental até Santo Agostinho e São Gregório Magno. É dele o Decreto De Ecclesiae Unitate, em que registra a máxima: “Quem não está com seu bispo também não está com a Igreja” (Ep 43,5). 


			Trata dos quatro sentidos da Escritura segundo a exegese da Patrística: o literal (a letra nos ensina o que aconteceu); o alegórico (o que devemos crer); o moral (o que devemos fazer) e o anagógico (para onde devemos caminhar). 


			No capítulo História da Antiga Aliança é destacada a Lectio Divina na releitura judaica da Sagrada Escritura, chamada midrash, que cita o Targum, paráfrase aramaica que significa tradução aramaica da Bíblia hebraica. Ratifica a afirmação judaica de que “quem traduz um versículo na sua forma literal é um falsificador e quem faz qualquer acréscimo é um blasfemo” (Qiddershire, 49 a). 


			Já na Nova Aliança, os evangelistas substituíram a Torah por Jesus. Assim, encontramos em Lucas que a Tradição se apoia em lembranças históricas precisas e fidedignas. 


			A Escritura é a pedagogia para se chegar a Jesus. 


			Quanto à metodologia da Lectio Divina, apresentada no capítulo sobre os Atos dos Apóstolos, é bastante apropriado refleti-la a propósito do Ano Paulino. O Mestre dos Gentios não é para nós uma figura do passado, que recordamos com veneração. É também o “nosso” mestre, apóstolo e propagador de Jesus Cristo. 


			O Ano Paulino, iniciado em 29 de junho de 2008, se estendeu até 29 de junho de 2009. O Papa Bento XVI recebeu todas as Igrejas que têm vínculos particulares com o apóstolo Paulo – Jerusalém, Antioquia, Chipre, Grécia – e que formam o ambiente geográfico da vida do Apóstolo antes de sua chegada a Roma. Saudou também os irmãos das diversas Igrejas e Comunidades Eclesiais do Oriente e do Ocidente, no Ano especialmente dedicado ao Apóstolo das Nações, o que assumiu particular caráter ecumênico e inter-religioso. 


			Em nossos dias, o sopro do Espírito Santo desceu sob a forma de novos movimentos eclesiais de leigos – Toca de Assis, Neocatecumenato, Obra de Maria, Canção Nova, Legionários, onde a Lectio Divina, Palavra escutada, leva à prática da caridade, e constitui fonte inspiradora de itinerários tais como exercícios espirituais, retiros, devoções e experiências religiosas. 


			Na atualidade, há uma busca de valores, quer sejam culturais, literários, éticos ou morais, no desejo de encontrar um horizonte em que se possa vislumbrar a ecologia, o respeito, os princípios mais próximos, para se chegar aos valores transcendentais. 


			Com a dessacralização na pós-modernidade, as práticas orientais de interiorização e meditação expressam, no hinduísmo e no zen-budismo, por exemplo, caminhos de procura da Lectio Divina. 


			O capítulo Meditação Oriental segue o seguinte método: 


				1.	O vácuo da consciência, ápice da pessoa humana, que é a remoção de todo o conteúdo, de todo objeto particular e finito. 


				2.	O nada, a negação de todos os objetos determinados. Para São João da Cruz é a expressão do Absoluto. 


				3.	O nada e o Absoluto: o nada não é ausência, mas expressão apofática do Absoluto. O Absoluto nunca se mostra como um objeto aos demais objetos. 


				4.	Interpretação monística. 


				5.	O Absoluto pessoal? A expressão bhakti é o amor de Deus na Índia, na interpretação pessoal do Absoluto. 


			A meditação no Oriente não é sem conteúdo, embora seja sem objeto definido. 


			Conquanto os livros sacros das religiões orientais do hinduísmo, budismo, bramanismo tragam ensinamentos importantíssimos, na luta contra a dor e na proposta de valores, há erros graves, tais como: a perda da pessoa no Nirvana, o diluir-se na “grande pessoa” ou personalidade holística. 


			Os ensinamentos dos livros do Eclesiástico e da Sabedoria são sublimes e se opõem fortemente a tais conceitos. 


			No Saltério, cada Salmo dos 150 é mais belo do que o outro. São valores e mais valores. São respostas equilibradas para cada estado de alma. São conversas espirituais em que nada sobrepuja a Sabedoria Divina. 


			O papa Bento XVI, por ocasião dos 40 anos da Dei Verbum, ressaltou: “Foi mais profundamente reavaliada a importância fundamental da Palavra de Deus” e daí derivou “uma renovação da vida da Igreja, sobretudo na pregação, na catequese, na teologia, na espiritualidade e no próprio caminho ecumênico” (RL). 


			O autor da obra, Dom João Evangelista Martins Terra, SJ, estabelece um paralelo entre exegese e teologia que aponta o sentido espiritual da Escritura. 


			A Dei Verbum (12) determina que “todo exegeta deva ser teólogo, ou seja, estudar a Escritura com o mesmo espírito com que ela foi escrita, na investigação do reto sentido dos textos sagrados”.


			Assim, a exegese não fica só no plano da historicidade, mas também da teologia (DV), oferecendo duas indicações metodológicas para o trabalho exegético: o recurso ao método histórico-científico e a fé na ação divina, interpretada no mesmo espírito em que foi escrita. 


			A polêmica entre ciência e fé pode desembocar numa exegese acadêmico-científica em que os elementos teológicos da exegese canônica (da Tradição e da analogia da fé) se encontram ausentes, provocando assim consequências graves, tal como considerar a Bíblia um livro do passado, como historiografia; a hermenêutica, desaparecendo a fé, apresenta-se secularizada, positivista, como se o elemento divino não se tivesse manifestado na História. 


			O papa João Paulo II havia pedido a Dom Terra que construísse um Instituto similar ao Instituto Bíblico de Roma, com a finalidade de enfatizar o domínio das línguas bíblicas e do latim eclesiástico para os formadores – sacerdotes, religiosos, leigos e leigas e professores de Sagrada Escritura em toda a América Latina. 


			E assim Dom Terra, obediente ao Magistério da Igreja, construiu o Instituto Bíblico de Brasília, ao lado da CNBB, cujo eixo principal é o estudo e a interpretação minuciosa da Bíblia, nas línguas originais: aramaico, hebraico e grego. 


			Este ano de 2009 foi proclamado, pela CNBB, Ano Catequético Nacional, e a Igreja vive a urgência de ultrapassar os limites da catequese e refletir sobre a formação de forma integral e permanente, envolvendo as pastorais e os movimentos eclesiais de leigos e de leigas. 


			Pelo Programa Pastoral de Conjunto Diocesano, partindo-se de atitudes contemplativas, podemos percorrer o caminho da Lectio Bíblica por meio de escolas da Palavra, da Lectio Divina pelas rádios e “cátedras dos não crentes” etc., tornando a Palavra de Deus acessível a todos. 


			Nada é mais oportuno que essa obra de Dom Terra para aprofundarmos a formação de todo o discipulado missionário do Brasil na Lectio Divina, à luz do itinerário dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35). 


			Parabenizo e agradeço ao mestre e grande amigo Dom João Evangelista Martins Terra, SJ, por mais este serviço em favor da Igreja. 


			Cardeal Dom Eusébio Oscar Scheid, SCJ


			Arcebispo Emérito da Arquidiocese


			de São Sebastião do Rio de Janeiro




I


			LECTIO DIVINA


			Lectio Divina é uma expressão latina que designa uma leitura espiritual da Bíblia. Chama-se lectio porque designa uma leitura, e divina, antes de tudo, por causa de seu objeto, que é a Palavra de Deus, livro sagrado, e também pelo modo de praticá-la. 


			Na Lectio Divina não se busca a erudição, nem a exegese técnica de caráter crítico-literário, como podem fazê-lo os professores de Sagrada Escritura ou especialistas desta ciência teológica, mas tem uma finalidade existencial, vital e espiritual, isto é, pretende alimentar a fé e robustecer a adesão pessoal a Deus. Por isso, a atitude interior de quem se entrega à Lectio Divina não é o interesse científico, nem a curiosidade ou informação, mas a sede do coração que sente necessidade de abeberar-se na água viva da Palavra para saciar o desejo vital de felicidade e salvação. (M. Ballano)


			Vou transcrever aqui uma página do documento da Pontifícia Comissão Bíblica intitulado A Interpretação da Bíblia na Igreja (1993):


			A Lectio Divina


			A Lectio Divina é uma leitura, individual ou comunitária, de uma passagem mais ou menos longa da Escritura acolhida como Palavra de Deus e que se desenvolve sob a moção do Espírito em meditação, oração e contemplação.


			O cuidado de se fazer uma leitura regular, e mesmo cotidiana, da Escritura corresponde a uma prática antiga na Igreja. Como prática coletiva, ela é atestada no século III, na época de Orígenes; este fazia a homilia a partir de um texto da Escritura lido continuadamente durante a semana. Havia então assembleias cotidianas consagradas à leitura e à explicação da Escritura. Esta prática, que foi abandonada posteriormente, encontrava sempre um grande sucesso junto aos cristãos (Orígenes, Hom. Gen. X,1).


			A Lectio Divina como prática, sobretudo, individual é atestada no ambiente monástico em seu auge. No período contemporâneo, uma instrução da Comissão Bíblica aprovada pelo papa Pio XII recomendou-a a todos os clérigos, tanto seculares como regulares (De Scriptura Sacra, 1950; E. B., 592). A insistência sobre a Lectio Divina sob seu duplo aspecto, individual e comunitário, voltou assim a ser atual. A finalidade que se procura é a de suscitar e de alimentar um amor efetivo e constante à Santa Escritura, fonte de vida interior e de fecundidade apostólica (E. B., 591 e 567), de favorecer também uma melhor inteligência da liturgia e de assegurar à Bíblia um lugar mais importante nos estudos teológicos e na oração.


			A Constituição Conciliar Dei Verbum (no 25) insiste igualmente na leitura assídua das Escrituras para os padres e religiosos. Além disso – e é uma novidade – ela convida também todos os fiéis do Cristo a adquirir por uma frequente leitura das Escrituras divinas “a eminente ciência de Jesus Cristo” (Fl 3,8). Diversos meios são propostos. Ao lado de uma leitura individual, é sugerida uma leitura em grupo. O texto conciliar sublinha que a oração deve acompanhar a leitura da Escritura, pois ela é a resposta à Palavra de Deus encontrada na Escritura sob a inspiração do Espírito. Numerosas iniciativas foram tomadas no povo cristão para uma leitura comunitária, e só se pode encorajar esse desejo de um melhor conhecimento de Deus e de seu plano de salvação em Jesus Cristo através das Escrituras.


			A expressão latina Lectio Divina remonta aos primeiros Santos Padres e monges latinos, mas ela é uma tradução da expressão grega theia anagnósis, cunhada por Orígenes (185-253) numa carta dirigida a Gregório Taumaturgo (+ca 270), aluno de Orígenes, em Cesareia, na Palestina. Nessa carta Orígenes escreve: 


			Dedica-te à lectio das divinas (theia) Escrituras; aplica-te a isso com perseverança (...) Entrega-te à lectio com a intenção de crer e de agradar a Deus. Se durante a lectio te encontrares com uma porta fechada, suplica e te abrirá aquele porteiro do qual Jesus falou, ‘A quem chama, o porteiro lhe abre’ (Jo 10,3). Entregando-te, assim, à Lectio Divina, busca, com lealdade e inquebrantável confiança em Deus, o sentido das divinas Escrituras oculto à grande maioria. Não te contentes com chamar e buscar, porque é absolutamente necessária a oratio (a oração) a fim de compreender as coisas de Deus. Para exortar-nos a ela, o Salvador não disse unicamente: ‘Pedi e dar-se-vos-á’ e ‘Buscai e achareis’, mas também ‘Pedi e se vos dará’ (Mt 7,7; Lc 11,9) (Lettre d’Origène à Gregoire le Thaumaturge, 4, SCh 148, 192-195).


			O texto de Orígenes já apresenta, embrionariamente, todas as características essenciais próprias da Lectio Divina tal como foi praticada na Igreja primitiva: exame minucioso do texto bíblico (lectio), busca perseverante de seu significado profundo (meditatio), consciência de que a lectio e a meditatio unem seu vértice e seu fruto na oratio. Orígenes indica até mesmo as condições prévias para uma Lectio Divina proveitosa: fé e busca de Deus.


			A Lectio Divina foi intensamente praticada pela Igreja dos Santos Padres e monges, tanto gregos como latinos, até o século XII.


			A partir do século XII a expressão Lectio Divina vai desaparecendo e com ela a própria realidade a que se refere. Começa a devotio moderna.


			Movimento da espiritualidade cristã, a devotio moderna surgiu nos meios religiosos da Holanda e da Bélgica, no século XIV, sob o influxo da revivescência das doutrinas de Santo Agostinho, particularmente entre os cônegos regulares agostianos. Seu iniciador é Gerardo Groote (1340-1384), discípulo de João Ruysbroeck (m. 1384).


			A devotio moderna fomentava e irradiava intensamente, nos Institutos religiosos, o exercício das faculdades afetivas do modo mais puro e mais alto – a caridade. Devia, para esse fim, orientar todo o esforço pessoal da oração, do diálogo com Deus, a um caráter mais contemplativo e reflexivo que especulativo, o que era mais apto que a simples oração vocal e litúrgica para estimular o fervor prático da vida consagrada à glorificação divina. O ofício coral e as solenidades eucarísticas passaram, assim, a ser mais reduzidos e simplificados, sublinhando-se a importância da meditação pessoal, ou exame de consciência, e dos métodos da oração e direção espiritual voltados ao plano interior e à reforma de vida ou escolha de um estado de vida.


			A devotio moderna dá um grande lugar à meditação e aos exercícios espirituais. Por meio da oração metódica, ela reformou grande número de mosteiros. A oração metódica bem praticada eleva a alma ao colóquio amoroso com Deus. Esse movimento irradiou-se por grande parte do mundo ocidental graças, sobretudo, à popularidade alcançada pelos celebérrimos livros Imitação de Cristo, de Tomás de Kempis, e Vita Christi, de Ludolfo Cartusiano.


			Todas as particularidades da devotio moderna se encontram nos escritos de Tomás de Kempis, o maior escritor dessa escola. Imitação de Cristo é o escrito que melhor reflete a espiritualidade e o gênero literário da devotio moderna.


			A prática dos Exercícios Espirituais, segundo o método de Santo Inácio de Loyola, divulgada entre nós em meados do século XVI, com o caráter pessoal que ela imprime à vida ascética, veio engrossar a nova corrente. Escritos contendo apenas pontos de meditação, segundo o método inaciano, publicados até a primeira metade do século passado, foram inúmeros. O mais famoso desses autores de pontos de meditação é o jesuíta espanhol Luís de la Puente (1554-1624), com seu livro Meditaciones de los mistérios de nuestra santa fé con la práctica de la oración mental sobre ellos (2 volumes, Valladolid 1605). Esse livro teve várias edições em língua espanhola. Possui também uma edição resumida várias vezes reeditada. Foi traduzido em latim, alemão, italiano, polonês, flamengo, português, inglês, tcheco, árabe, chinês e em outras línguas ainda. Foram feitas várias adaptações em diferentes línguas.


			Outra causa da crise da Lectio Divina foi a tradução da Bíblia em línguas modernas. Quando só havia a tradução latina, que era a língua utilizada nos mosteiros, lecionários e exemplares da Bíblia, os religiosos e monges podiam fazer a Lectio Divina. Com o advento da imprensa (1450) começaram a aparecer traduções da Bíblia em várias línguas. No ano 1520 já havia 17 edições da Bíblia em alemão.


			Lutero, com sua teologia de sola Scriptura como fonte da revelação, e a invenção da imprensa, que ensejou a expansão das traduções protestantes da Bíblia, provocaram a reação do Magistério de proibir a leitura dessas traduções. (Ver as encíclicas de Pio VII, Magno et acerbo; Leão XII, Ubi primum; Gregório XVI, Inter praecipuas machinationes; Pio IX, Qui pluribus etc.). No começo do século XVIII surgiram – primeiro na Inglaterra, depois em toda a Europa e nos Estados Unidos – as sociedades bíblicas protestantes, que publicaram a Bíblia em mais de 1250 línguas e dialetos e difundiram mais de 550 milhões de seus exemplares. Mais uma vez os papas tiveram que intervir acusando esse movimento de “difundir entre gente culturalmente despreparada a Bíblia em versões tendenciosas, acompanhadas de comentários que insinuam erros e são favoráveis à interpretação livre e privada, negadores da tradição e do magistério da Igreja” (Pio IX, Qui pluribus). Além disso, no começo do século XVIII o protestantismo passou pela crise terrível do racionalismo que, a partir do livre exame da Escritura e fundado em sua própria opinião, rechaçava os últimos restos da fé cristã negando totalmente a divina revelação, a inspiração da Sagrada Escritura e a divindade de Cristo.


			Decadência da Lectio Divina


			Todo movimento desencadeado pela devotio moderna provocou um desvanecimento progressivo da Lectio Divina, que foi substituída pela leitura espiritual e pela prática de meditação, exercícios espirituais e a leitura das vidas dos santos. Em quase todos os conventos religiosos, que não tinham ofício coral, os noviciados tinham mais ou menos a mesma estrutura. Não havia exemplares da Bíblia para cada pessoa. A Sagrada Escritura era lida nos primeiros cinco minutos da leitura durante as refeições. Eis a distribuição do horário no meu tempo de noviciado: às 5h30, levantar; às 6 horas, visita ao Santíssimo e orações da manhã (não havia Liturgia das Horas), em seguida uma hora de meditação; às 7 horas, Missa; às 8 horas, café; às 8h30, ordinário, isto é, leitura do livro Exercícios da perfeição e virtudes cristãs, de Afonso Rodrigues; às 9h30, tempo livre; às 9h45, exortação do Padre Mestre sobre as regras da Companhia de Jesus; às 10h45, trabalhos manuais; às 11h15, tempo livre; às 11h45, exame de consciência; ao meio-dia, almoço com leitura da História da Companhia de Jesus no Brasil e recreio; às 13h30, descanso; às 14 horas, extraordinário (leitura da vida de um santo); às 15 horas, reza do Rosário; às 15h30, merenda; às 16 horas, esporte; às 17h30, aula de catecismo; às 18h30, ceia; às 19 horas, recreio; às 20 horas, Imitação de Cristo; às 20h15, exame de consciência; às 20h30, pontos de meditação (La Puente) e tempo livre; às 21 horas, dormir.


			Não havia tempo determinado para a Lectio Divina (cujo nome era desconhecido), nem para a leitura ou estudo da Sagrada Escritura e a oração dos Salmos.


			Felizmente havia, na biblioteca do noviciado, uma abundância das vidas de Jesus, quase todas em francês.


			Fiz o propósito de, durante o tempo denominado “extraordinário”, só ler as vidas de Jesus. Para aprofundar o conhecimento do francês, decidi não ler nada em português nem em espanhol. Esse propósito de ler as vidas de Cristo prolongou-se durante o tempo da minha formação jesuítica. Foi uma paixão que perdura até hoje. Em minha biblioteca há mais de mil livros de cristologia.


			Ao lado da Imitação de Cristo, o livro mais lido nos conventos e nas casas religiosas nos últimos quatro séculos foi a obra do jesuíta Afonso Rodrigues, L’Ejercicio de perfección y virtudes cristianas, em 3 volumes (Sevilha, 1609), que em quatro anos chegou a ter quatro edições, quase uma a cada ano, e, depois, uma nova edição, chegando a contar mais de 50 até 1900. Foi traduzido em alemão, francês, inglês, italiano, árabe, anamita, armênio, basco, croata, chinês, polonês, flamengo, grego moderno, húngaro, latim, português, russo, tagalo, tâmil, tcheco, japonês. Em algumas línguas chegou a ter várias traduções diferentes. Em francês teve sete traduções e 32 adaptações. Na Itália teve 46 edições e 10 extratos. Ainda em 1924 Pio XI a recomendava como leitura espiritual para a formação dos noviços em todas as congregações religiosas (Carta apostólica Unigenitus Dei Filius, AAS, t. 5, 1924, p. 142).


			Rodrigues ainda se inspirava muito nas Sagradas Escrituras e nos Santos Padres, mas, com o tempo, os livros de leitura espiritual foram se afastando da Bíblia e se nutrindo com a vida dos santos, com os escritores místicos recentes, com os manuais de vida cristã, com cursos de teologia ascética e mística e obras de meditação.


			Depois do Vaticano II, esses escritos praticamente sumiram da biblioteca. Ao mesmo tempo houve uma restauração da Lectio Divina.


			O Concílio Vaticano II, embora não use a expressão Lectio Divina, “convoca todos os fiéis, principalmente religiosos a que, pela frequente leitura das divinas Escrituras, aprendam a imitar a ciência de Jesus Cristo” (Fp 3,8), “visto que ignorar as Escrituras é ignorar Cristo” (S. Jerônimo, PL 24,17). “Acheguem-se, pois, de boa mente, ao próprio texto sagrado, quer pela Sagrada Liturgia, repleta da Palavra de Deus, quer pela piedosa leitura” (piam lectionem) (DV 25).


			No Código de Direito Canônico também não ocorre a expressão Lectio Divina, mas o cân. 663,3 prescreve que os religiosos “dediquem-se à leitura da Sagrada Escritura e à oração mental” (Lectioni sacrae Scriptural et orationi mentali vacent) (ver cân. 719. § 1).


			O Documento de Aparecida, no seu índice analítico, também não registra a expressão Lectio Divina. É curioso que não registre igualmente as expressões Bíblia, Sagrada Escritura, oração, meditação, liturgia, espiritualidade, alma, espírito, redenção, redentor, salvador etc. Seria interessante saber o critério usado na elaboração desse elenco. A expressão Palavra de Deus ocorre 25 vezes, embora no texto ela apareça mais que o dobro, conquanto de um modo confuso. Às vezes parece que se identifica, indevidamente, Palavra de Deus com Sagrada Escritura, quando, de fato, o sentido da expressão Palavra de Deus seja muito mais amplo. Em primeiro lugar, Palavra de Deus é o Logos, o Verbum revelador, mas também a Palavra revelada, que, além da Escritura, abarca também a Tradição.


			Em todo caso, a expressão Lectio Divina ocorre literalmente pelo menos duas vezes – § 249 e 446c –, e de um modo muito feliz, como veremos adiante.


			Sínodo dos Bispos sobre a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja


			Felizmente, a XII Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos (de 5 a 26 de outubro de 2008) sobre o tema Palavra de Deus resgatou, definitivamente, a Lectio Divina da Palavra de Deus, que é sopro vital essencial à vida e à missão da Igreja. A Santa Sé preparou um preciosíssimo Instrumentum laboris, que dá as pistas de orientação aos bispos sinodais no estudo e aprofundamento de nossa fé católica neste início do terceiro milênio. Certamente esse Sínodo trará elementos essenciais que hão de completar, corrigir e revitalizar o Documento de Aparecida. Tentarei fazer um rápida leitura do Instrumentum laboris publicado pelo L’Osservatore Romano. Mas, antes de adentrar na atmosfera luminosa do documento da Santa Sé, vale a pena respirar o ar rarefeito do Documento de Aparecida a respeito da Lectio Divina.


			Documento de Aparecida


			Infelizmente o Documento de Aparecida não deu a este tema fundamental à evangelização da América Latina a atenção e o espaço merecidos. No índice analítico não ocorre a palavra Lectio Divina, nem a palavra Bíblia, nem a expressão Sagrada Escritura.


			O que salva o documento é o discurso de Bento XVI, durante a sessão inaugural, no dia 13 de maio de 2007.


			Discorrendo sobre o tema da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, Discípulo e missionário, o Papa pergunta: 


			Como conhecer realmente Cristo para poder segui-lo e viver com ele para encontrar a vida nele? Antes de tudo, Cristo se nos dá em sua pessoa, em sua vida e em sua doutrina por meio da ‘Palavra de Deus’. Ao iniciar a nova etapa que a Igreja missionária da América Latina se dispõe a empreender, a partir da V Conferência Geral, em Aparecida, é condição indispensável o conhecimento da Palavra de Deus. Por isso, é preciso educar o povo na leitura e meditação da Palavra de Deus: que ela se converta em alimento para que, por própria experiência, vejam que as palavras de Jesus são espírito e vida (cf. Jo 6,63). Do contrário, como vão assumir uma mensagem cujo conteúdo e espírito não conhecem a fundo? Temos de fundamentar nosso compromisso e toda nossa vida na rocha da Palavra de Deus. Para isso, animo os pastores a esforçar-se em dá-la a conhecer.


			O discípulo, fundamentado assim na rocha da Palavra de Deus, sente-se impulsionado a levar a Boa-Nova da salvação a seus irmãos (ibidem).


			Para formar os discípulos e sustentar o missionário em sua grande tarefa, a Igreja lhes oferece, além do Pão da Palavra, o Pão da Eucaristia. A respeito disso, inspira-nos e ilumina a página do Evangelho sobre os discípulos de Emaús. Quando eles se sentam à mesa e recebem de Jesus Cristo o pão do Ressuscitado, sentem, em seu coração, que é verdade tudo o que ele disse e fez, e que já começou a redenção do mundo. Cada domingo e cada Eucaristia é um encontro com Cristo. Ao encontrar a ‘Palavra divina’, o coração arde porque é Ele quem a explica e proclama (ibidem).


			Embora, no índice analítico, não ocorra o termo Lectio Divina, ele de fato aparece pelo menos duas vezes e a expressão “leitura da Sagrada Escritura” também ocorre algumas vezes. As ocorrências principais estão no contexto do tema: Lugares de encontro com Jesus Cristo.


			Citando a Dei Verbum, lê-se no § 247: “Encontramos Jesus na Sagrada Escritura lida na Igreja. A Sagrada Escritura, Palavra de Deus escrita por inspiração do Espírito Santo, é, com a Tradição, fonte de vida para a Igreja e alma de sua evangelização. Desconhecer a Escritura é desconhecer Jesus Cristo e renunciar a anunciá-lo”. 


			Daí o convite de Bento XVI: 


			Ao iniciar a nova etapa que a Igreja missionária da América Latina se dispõe a empreender a partir da V Conferência (...) em Aparecida, é condição indispensável o conhecimento profundo e vivencial da Palavra de Deus (...).


			Faz-se, pois, necessário propor aos fiéis a Palavra de Deus como dom do Pai para o encontro com Jesus Cristo vivo, caminho da autêntica conversão e de renovada comunhão e solidariedade. Essa proposta será medição de encontro com o Senhor se for apresentada a Palavra revelada, contida na Escritura, como fonte de evangelização. Os discípulos de Jesus desejam alimentar-se com o Pão da Palavra (...) Isso exige, da parte dos bispos, presbíteros, diá­conos e ministros leigos da Palavra, uma aproximação à Sagrada Escritura que não seja intelectual e instrumental, mas com coração faminto de ouvir a Palavra do Senhor (Am 8,11)” (§ 249). Entre muitas formas de se aproximar da “Sagrada Escritura”, existe uma privilegiada, à qual somos todos convidados – a Lectio Divina, ou exercício de leitura orante da Sagrada Escritura. Essa leitura, bem praticada, conduz ao encontro com Jesus-Mestre, ao conhecimento do mistério de Jesus-Messias, à comunhão com Jesus-Filho de Deus e ao testemunho de Jesus Senhor do universo. Com estes seus quatro momentos (leitura, meditação, oração e contemplação) a leitura orante favorece o encontro pessoal com Jesus Cristo semelhante ao modo de tantos personagens do Evangelho (sic): Nicodemos e sua ânsia de vida eterna (Jo 3,1-21); a samaritana e seu desejo de culto verdadeiro (Jo 4,1-42); o cego de nascença e seu desejo de luz interior (Jo 9); Zaqueu e sua vontade de ser diferente (Lc 19,1-10). Todos eles, graças a esse encontro, foram iluminados e recriados, porque se abriram à experiência da misericórdia do Pai que se oferece por Palavra de verdade e vida. Não abriram o coração para algo do Messias, mas para o próprio Messias, caminho de crescimento na “maturidade conforme a sua plenitude” (Ef 4,13), processo de discipulado, de comunhão com os irmãos e de compromisso com a sociedade.


			Outro passo onde ocorre a expressão Lectio Divina é no § 446c, no tópico que trata de Os adolescentes e jovens, no capítulo IX sobre Família, pessoas e vida. Neste parágrafo diz o documento: 


			Propor aos jovens o encontro com Jesus Cristo vivo, seu representante na Igreja, à luz do Plano de Deus, que lhes garanta a realização plena de sua dignidade de ser humano que os estimula a formar sua personalidade e lhes proponha uma opção vocacional específica: o sacerdócio, a vida consagrada ou o matrimônio. Durante o processo de acompanhamento vocacional, irá aos poucos introduzindo gradualmente os jovens na oração pessoal e na Lectio Divina, na frequência aos sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação, à direção espiritual e ao apostolado (§ 446 c).


			A evocação da Lectio Divina nesse contexto está muito bem colocada. Por isso não se pode compreender porque foi omitida em outros textos onde não poderia faltar, tais como no capítulo V: A vocação dos discípulos missionários à santidade, §129; Chamado ao seguimento de Jesus Cristo, § 136; Parecidos com o Mestre. Somente no § 142 há uma breve alusão: “Inumeráveis cristãos procuram buscar a semelhança do Senhor ao encontrá-lo na escuta da Palavra”. Ainda omitida neste capítulo nos parágrafos 216 e seguintes, que tratam dos consagrados, dos discípulos e dos missionários; nos números 227 e seguintes, que tratam do diálogo ecumênico; no capítulo VI, que apresenta O caminho de formação dos discípulos missionários, sobretudo nos números 286 e seguintes, sobre a iniciação à vida de Cristo, embora no número 289 se aluda rapidamente a “um processo de iniciação guiado pela Palavra de Deus que conduza a um encontro pessoal cada vez maior com Jesus Cristo”. Nos números 311 e seguintes, que tratam dos novos movimentos eclesiais e novas comunidades, seria a desejar um espaço muito mais amplo, consagrado explicitamente à Lectio Divina, que é a alma dessas novas comunidades; No capítulo IX, dedicado à Família, pessoa e vida, há um número (437) no qual se elencam 14 itens integrantes da pastoral familiar. Ora, nenhuma palavra sobre a “prática da Lectio Divina” na família. Apenas no fim, na letra “n”, quando se fala da atenção que se deve às viúvas, se recorda a recomendação da Palavra de Deus a esse respeito.


			Convém assinalar que a expressão Sagrada Escritura ocorre em alguns trechos onde se fala do encontro com Jesus Cristo, assim nos números: 247, 248, 249, 271. No rol do índice analítico consagrado à expressão Palavra de Deus faltam os mais importantes: números 142 (encontro com Cristo na “escuta orante” da Palavra), 146, 152, 232, 235, 249, 250, 253, 255, 266, 292, 319 (“É fundamental que, durante os anos de formação, os seminaristas sejam autênticos discípulos, chegando a realizar um verdadeiro encontro com Jesus Cristo na oração com a Palavra”).


			Entre os números dedicados à Palavra de Deus, citados no índice geral, quero salientar os que se relacionam com a Lectio Divina sem explicitá-la:


			No 191: “Os presbíteros (...) cultivam uma vida espiritual(...) centrada na escuta da Palavra de Deus”.


			No 192: “Os presbíteros (...) tenham profunda experiência de Deus (...), nutram-se da Palavra de Deus, da Eucaristia e da oração”.


			No 247: “Encontramos Jesus na Sagrada Escritura lida na Igreja”.


			No 248: “Bispos, presbíteros, diáconos e ministros leigos (tenham) uma aproximação à Sagrada Escritura que não seja só intelectual, mas com o coração”.


			No 289: “A urgência de um processo de iniciação à vida cristã (...) guiado pela Palavra de Deus, que conduz a um encontro pessoal, cada vez maior, com Jesus Cristo”.


			No 298: “Para que em verdade o povo conheça Cristo a fundo e o siga fielmente, deve ser conduzido especialmente na leitura e meditação da Palavra de Deus, que é o primeiro fundamento de uma catequese permanente” (Bento XVI).


			No 300: A catequese deve conduzir “à prática da oração familiar, à leitura orante da Palavra de Deus”.


			No 308: “As pequenas comunidades eclesiais são um elemento propício para escutar a Palavra de Deus, para viver a fraternidade, para animar na oração”.


			No 323: “O estudo da Palavra de Deus, no currículo acadêmico, não se reduza somente a noções, mas que seja espírito e vida que ilumina e alimenta toda a existência. Portanto, será necessário contar em cada seminário com número suficiente de professores bem preparados”.


			A Lectio Divina no XII Sínodo dos Bispos


			A importância da Lectio Divina, na vida e na missão da Igreja, polariza hoje a atenção de todos os católicos interessados na vivência de sua fé católica.


			O XII Sínodo Romano, intitulado A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, teve uma acurada preparação, feita pela Santa Sé, que foi publicada pelo L’Osservatore Romano no dia 21 de junho de 2008, em 12 páginas – da 9 a 21 –, com o título Instrumentum Laboris, a Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja, que contém as pistas para o estudo da Palavra de Deus na missão da Igreja. Nesse magnífico documento da Santa Sé o tema Lectio Divina ocupa um lugar central, ocorrendo pelo menos 24 vezes, em todos os capítulos.


			Como esse instrumento de trabalho oferece a descrição mais recente sobre a Lectio Divina, parece interessante começar pela visão que ele nos apresenta.


			No capítulo V, intitulado “A Palavra de Deus, múltiplos serviços da Igreja”, encontramos uma definição extraída do documento da Pontifícia Comissão Bíblica, de 1993: A Interpretação da Bíblia na Igreja.


			A Lectio Divina é uma leitura individual ou comunitária de uma passagem mais ou menos longa da Escritura, acolhida como Palavra de Deus e que, sob o estímulo do Espírito, se processa em forma de meditação, oração e contemplação.


			Trata-se de uma experiência privilegiada de um encontro orante com a Palavra de Deus (Instrumentum Laboris, cap. V):


			Desde a última metade do século passado, a Palavra de Deus tem merecido atenção especial no magistério dos papas Pio XII, Paulo VI, João Paulo II e Bento XVI (idem, c. I). Todos esses papas insistem na necessidade de dar primazia à Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja. (ibidem)


			Somos convidados a reconhecer que a Palavra de Deus é Jesus Cristo, o que implica que se leia toda a Bíblia à luz de seu mistério, de modo especial na celebração da Eucaristia e na Lectio Divina. (idem, Introdução)


			Visto que é o Espírito Santo que leva à compreensão completa da Palavra de Deus, permitindo-nos compreendê-la e animando a leitura da Bíblia na Igreja, na sua Tradição viva de anúncio e de caridade, assim a escuta da Palavra de Deus e a Lectio Divina exigem que se pertença à comunidade da Igreja em atitude de comunhão e de serviço. (ibidem)


			Sublinhando a unidade entre o pão da Palavra e o pão do Corpo de Cristo, para o pleno conhecimento da vida dos cristãos é necessário recordar também a indispensável circularidade entre a Palavra de Deus e a liturgia, e recomendar em toda parte o exercício da Lectio Divina. (idem, Introdução)


			A estrutura do Instrumentum Laboris


			A estrutura articula-se em três partes:


			Primeira parte: põe em evidência a identidade da Palavra de Deus segundo a fé da Igreja.


			Segunda parte: trata da Palavra de Deus na vida da Igreja.


			Terceira parte: reflete sobre a Palavra de Deus na missão da Igreja.


			(id. Premissa)


			O mistério de Deus que nos fala


			A Palavra de Deus tem como pátria a Trindade – donde provém –, por quem é sustentada e a quem regressa – testemunho permanente do amor do Pai, da obra de salvação do Filho e da ação do Espírito Santo. À luz da Revelação, a Palavra é o Verbo eterno de Deus, a segunda pessoa da Santíssima Trindade, o Filho do Pai, fundamento e comunicação intratrinitária e ad extra (id. cap. 1).


			A Sagrada Escritura, fixando, por divina inspiração, os conteúdos revelados, atesta, de forma autêntica, que é verdadeiramente Palavra de Deus, totalmente orientada para Jesus Cristo. Pelo carisma da inspiração, os livros da Sagrada Escritura têm uma força de interpretação direta e concreta, que outros textos de intervenções humanas não têm. A Palavra de Deus, porém, não se fecha na escrita. Embora a Revelação tenha terminado com a morte do último Apóstolo, a Palavra revelada continua a ser anunciada e ouvida na história da Igreja, que se empenha em proclamá-la a todo o mundo para responder a sua necessidade de salvação. Assim a Palavra continua seu curso na Lectio Divina, na pregação viva, que abraça as diferentes formas de evangelização, onde sobressaem o anúncio, a catequese, a celebração litúrgica e o serviço, a caridade.


			A Lectio Divina e a pregação, sob o poder do Espírito Santo, são Palavra de Deus viva, comunicada a pessoas vivas (id. cap. 1).


			Na Lectio Divina e no anúncio da fé – a revelação de Deus –, dá-se um acontecimento revelador que se pode chamar verdadeiramente Palavra de Deus na Igreja.


			Nesta perspectiva, a religião cristã não se pode definir “religião do Livro” em termos absolutos, uma vez que o Livro inspirado pertence, de forma vital, a todo o corpo da Revelação (Bento XVI, Deus Caritas Est).


			No coração da Palavra, o mistério de Cristo e da Igreja (p.2)


			Os cristãos, em geral, percebem que a pessoa de Jesus é o centro da Palavra revelada de Deus, mas, levados por uma leitura superficial e fragmentária da Escritura, nem sempre sabem compreender em que sentido Jesus é o coração da Palavra, o caminho do Reino de Deus, a verdade que leva à vida eterna. Esta relação substancial entre a Palavra de Deus e o mistério de Cristo configura-se, na Revelação, como anúncio e, na história da Igreja, como aprofundamento inesgotável desse mistério.


			A unidade da história salutis


			A Palavra de Deus não está cristalizada em fórmulas abstratas estáticas, mas tem uma história dinâmica. A história salutis, concluída na sua fase constitutiva, continua operante agora no tempo da Igreja. A totalidade da Palavra de Deus é assegurada por todos os atos que exprimem todos os momentos do seu ministério que estão em interação recíproca e harmônica. Entre estes, tem um papel fundamental o anúncio, a Lectio Divina, a liturgia e a catequese.


			Sobretudo, a Palavra de Jesus tem de ser compreendida como ele mesmo a dizia, “segundo as Escrituras” (cf. Lc 24,44-49), ou seja, na história do povo de Deus do Antigo Testamento, que O esperou como Messias, e agora na história da comunidade cristã, que O anuncia com a pregação, medita nele com a Lectio Divina da Bíblia, e experimenta a sua amizade e guia. São Bernardo afirma que, no plano da Encarnação da Palavra, Cristo é o centro de todas as Escrituras. A Palavra de Deus, que já se fez ouvir na primeira Aliança, tornou-se visível em Cristo (S. Bernardo, Super Missus est, Homilia IV, 11; PL 183,86).


			“A Palavra de Deus, que no princípio estava com Deus, não é, na sua plenitude, uma multiplicidade de palavras; não são muitas palavras, mas uma só Palavra que abarca um grande número de ideias, de que cada um é uma parte da Palavra na sua totalidade. E se Cristo nos remete para as ‘Escrituras’, como sendo as que Lhe dão testemunho, considera os livros da Escritura como um único rótulo, porque tudo o que foi escrito acerca dele está recapitulado num só todo.” (Orígenes, in Johannem, SChr 120, 380-384).


			O mistério da Igreja no coração da Palavra de Deus


			A Igreja, porque é mistério do Corpo de Jesus, acaba por ter, na Palavra, o anúncio de sua identidade, a graça de sua conversão, o mandato de sua missão, a fonte de sua profecia, a razão de sua esperança. Por isso o encontro contínuo com a Palavra de Deus, na Lectio Divina, é causa de sua renovação e fonte de uma ‘nova primavera espiritual’, como diz Bento XVI. (I.L. no 12)


			Por isso, a consciência viva de pertencer à Igreja, Corpo de Cristo, exige uma articulação coerente das diferentes relações com a Palavra de Deus: uma palavra anunciada, uma Palavra meditada e interiorizada na Lectio Divina, Palavra pregada e celebrada, uma Palavra vivida e pregada. É por isso que, na Igreja, a Palavra de Deus não é um depósito inerte, mas torna-se regra suprema da fé e poder de vida, progride com a assistência do Espírito Santo e cresce com a reflexão e o estudo dos crentes, com a Lectio Divina, com a experiência pessoal de vida espiritual e a pregação do Magistério. (I.L. no 12) 


			É evidente que a primeira missão da Igreja é transmitir a Palavra divina a todos os homens, como diz a Dei Verbum: “uma religiosa escuta da Palavra de Deus, e proclamando-a com firme confiança” (DV 1). Nisso resume a essência da Igreja na sua dupla dimensão da escuta da Palavra na Lectio Divina e proclamação da Palavra de Deus. Não há dúvida de que o primeiro lugar pertence à Palavra de Deus. Só dela se pode compreender a Igreja. Esta se define como Igreja que escuta. Esta é a função da Lectio Divina. Na medida em que escuta é que também pode ser Igreja que proclama, como diz Bento XVI: “Não é a si que a Igreja vai buscar sua vida, mas ao Evangelho, é pelo Evangelho que ela constantemente se orienta no seu peregrinar” (Bento XVI, Ad Conventum Internationalem, La Sacra Scriptura nella vita della Chiesa, 16/09/2005, AAS, 97 (2005) 956).


			“A comunidade cristã sente-se gerada e renovada pela Lectio Divina da Palavra de Deus para descobrir a face de Cristo. A afirmação de São Jerônimo é clara e categórica: ‘Ignoratio Scripturarum, ignoratio Christi est’ [(quem não conhece as Escrituras não conhece Cristo).” (I.L. no 13)].


			Graças à realidade de Jesus, Senhor ressuscitado e presente nos sinais sacramentais, a liturgia e a Lectio Divina devem ser consideradas lugar primário do encontro com a Palavra de Deus.


			Relação entre a Sagrada Escritura e a Palavra de Deus


			Deve se reconhecer a relação de distinção e comunhão entre a Bíblia e a Palavra de Deus. É a própria Bíblia que afirma a não coincidência material entre a Palavra de Deus e a Escritura. A Palavra de Deus é realidade viva e eficaz (cf. Hb 4,12-13), eterna, onipotente, criadora e instauradora de história. Para o Novo Testamento essa Palavra é o próprio Filho de Deus, Verbo feito carne (cf. Jo 1,15). A Escritura, por sua vez, é a afirmação dessa relação entre Deus e o homem, ilumina-a e orienta-a de forma correta. A Palavra de Deus, portanto, não se circunscreve ao Livro; chega ao homem pelo caminho da Igreja, Tradição viva. Isso implica a superação de uma interpretação subjetiva e fechada da Escritura, pelo que esta deve ser lida dentro de um processo da Palavra de Deus mais vasta, mesmo inesgotável, e o fato de a Palavra continuar a alimentar a vida de gerações, em tempos sempre novos e diferentes, atesta essa necessidade. A comunidade cristã torna-se, por conseguinte, sujeito da transmissão da Palavra de Deus e, ao mesmo tempo, sujeito para captar o sentido profundo da Sagrada Escritura, o progresso da fé e, portanto, a evolução do dogma (I.L. no 15).


			Graças ao carisma da inspiração, o Espírito Santo faz dos livros bíblicos Palavra de Deus e confia-os à Igreja para que sejam escutados na obediência da fé.


			Tradição, Escritura e Magistério


			O Concílio Vaticano II insiste na unidade de origem e em muitas ligações entre Tradição e Escritura. A Palavra de Deus, feita em Cristo Evangelho ou Boa-Nova, entregue à pregação apostólica, continua seu curso, primeiramente, por meio do fluxo da Tradição viva, manifestada em “tudo aquilo que a Igreja é e em tudo quanto acredita” (DV 8), como culto, ensinamento, caridade, santidade, martírio; em seguida, através da Sagrada Escritura que, por inspiração do Espírito Santo, conserva, na imutabilidade da Escritura, os elementos constitutivos e originais da Palavra de Deus (I.L. 16). “Esta Sagrada Tradição e a Escritura Sagrada de ambos os Testamentos são um espelho no qual a Igreja contempla Deus, de quem tudo recebe, até chegar a vê-lo, face a face, como ele é” (DV 7).


			“Por fim, cabe ao Magistério da Igreja, que não é superior à Palavra de Deus, o encargo de ‘interpretar autenticamente a Palavra de Deus escrita ou transmitida’ enquanto ‘piamente a ouve, religiosamente a guarda e fielmente a expõe’ (DV 1). Em síntese, uma verdadeira Lectio Divina da Escritura como Palavra de Deus não pode ser feita senão in Ecclesia, segundo o seu ensinamento.” (I.L. no 16).


			Unidade do Antigo e do Novo Testamento 
na economia da salvação


			O Antigo Testamento deve ser considerado como parte constitutiva da Revelação e, portanto, da Palavra de Deus. Daí a necessidade urgente de uma formação para a Lectio Divina do Antigo Testamento, reconhecendo a relação que liga os dois Testamentos e os valores permanentes do Antigo. Neste ponto, é de ajuda a práxis litúrgica que proclama sempre o texto do Antigo Testamento em sintonia com o Evangelho como elemento essencial para a compreensão plena do Novo Testamento, conforme o ensinamento do próprio Jesus no episódio de Emaús, quando o Mestre, “começando por Moisés, percorrendo todos os profetas, explicava-lhes o que dele se achava dito em todas as Escrituras”, o que Lhe dizia respeito (Lc 24,27). Esta é exatamente a afirmação de Santo Agostinho: Novum in Vetere latet et in Novo Vetus patet (O Novo Testamento está escondido no Antigo e o Antigo é desvendado no Novo) (PL 34,623).


			São Gregório Magno também diz: “O que o Antigo Testamento prometeu, o Novo Testamento mostrou; o que aquele anuncia de modo oculto, este proclama abertamente como presente. Por isso, o Antigo Testamento é profecia do Novo Testamento, e o melhor comentário do Antigo Testamento é o Novo Testamento” (S. Gregório Magno, In Ezechielem, 1,6,15; CCL 142,76).


			As consequências práticas dessa doutrina são numerosas e vitais.


			Cresce a consciência de que não é suficiente uma leitura superficial da Bíblia, mas se impõe urgentemente uma verdadeira Lectio Divina do Livro Sagrado feita sob a ação do Espírito Santo e segundo a fé da Igreja.


			Porque a Escritura está intimamente ligada à Igreja, esta tem um papel essencial no acesso à Palavra na sua genuinidade fontal, tornando-se, assim, critério para a reta compreensão da Tradição, pois a liturgia, como a catequese, se alimenta efetivamente da Bíblia. Com efeito, os livros da Sagrada Escritura têm uma força de apelo direto e concreto que outros textos e intervenções eclesiásticas não têm (I.L. 18).


			Deve-se também ter presente, nos seus efeitos práticos, a distinção entre Tradição apostólica constitutiva e tradições eclesiais. Com efeito, enquanto a primeira provém dos apóstolos e transmite o que estes receberam de Jesus e do próprio Espírito Santo, as tradições eclesiais nasceram, ao longo dos tempos, nas Igrejas locais e são formas de adaptação da “grande Tradição” (cf. Catecismo da Igreja Católica, 83).


			No sulco da Tradição viva e, portanto, como serviço genuíno à Palavra de Deus, deve-se também ter presente o instrumento do Catecismo, a começar pelo primeiro Símbolo da fé (credo), que é o núcleo de todo o Catecismo, até no mais recente Catecismo da Igreja Católica. Nesse aspecto, aconselho sempre a todo fiel católico ter constantemente na sua cabeceira, junto com a Bíblia, o Catecismo da Igreja Católica. O católico, que não é doutor em teologia, se tiver à mão o catecismo saberá explicar muitos trechos difíceis da Escritura. Por exemplo, ao ler passos que falam dos “irmãos de Jesus”, se consultar o Catecismo saberá que Maria é sempre virgem (no 496-498). Logo, os “irmãos de Jesus” não podem ser filhos de Maria.


			Neste ponto, impõe-se uma distinção fundamental, que terá muitas repercussões na prática pastoral: existe o encontro com a Escritura nas grandes ações da Igreja, como são a liturgia e a catequese, onde a Bíblia se coloca num contexto público ministerial, e existe também o encontro “imediato”, como são a Lectio Divina, o curso e o grupo bíblicos. Hoje há que promover este caminho por andar o Povo de Deus um tanto afastado do uso direto e pessoal da Escritura (I.L. no 18).


			O Antigo Testamento deve ser entendido como uma etapa no crescimento da fé e da compreensão de Deus. O conhecimento e a Lectio Divina dos Evangelhos não excluem o fato de o aprofundamento do Antigo Testamento dar à leitura e inteligência do Novo Testamento uma profundidade cada vez maior.


			Lectio Divina segundo a fé da Igreja


			A Sagrada Escritura não nos propõe uma informação qualquer, mais ou menos curiosa, nem mesmo de ordem meramente humana ou científica, mas comunica-nos sua Palavra de verdade e de salvação, o que exige de quem escuta uma compreensão inteligente, vital, responsável e, portanto, atual. Isso leva ao duplo movimento de reconhecer o verdadeiro sentido da Palavra dita ou escrita, tal como o Senhor a comunica por meio dos autores sagrados e, ao mesmo tempo, exige que seja também significativa para quem a escuta hoje.


			Há muitos cristãos atualmente que, em comunidade ou individualmente, perscrutam a Palavra de Deus, dispostos a compreender o que Deus diz e a obedecer-Lhe prontamente. Pois bem, esta disponibilidade da fé é para a Igreja uma possibilidade preciosa para tornar possível uma correta compreensão e atualização do texto sagrado.


			Mas também não faltam riscos de uma interpretação arbitrária e redutora, resultantes, sobretudo, do fundamentalismo, fazendo que, por um lado, se manifeste o desejo de permanecer fiéis ao texto, e, por outro, se ignore a própria natureza dos textos, caindo em erros graves e até gerando conflitos inúteis. Existem também as chamadas leituras ideológicas da Bíblia, fruto de pré-compreensões de ordem política e social ou, simplesmente, humana, a que falta o suporte da fé (I.L. n. 20).


			O sentido da Palavra de Deus


			A Bíblia, mensagem de Deus na palavra do homem, deve ser lida unificando corretamente o sentido histórico-literal e o teológico-espiritual. A Pontifícia Comissão Bíblica define o que é “sentido espiritual”: “Como regra geral, podemos definir o sentido espiritual, entendido segundo a fé cristã, como o sentido expresso pelos textos bíblicos quando lidos sob a influência do Espírito Santo, no contexto do mistério pascal de Cristo e da vida nova que dele deriva. Este contexto existe realmente. O Novo Testamento reconhece que nele se cumprem as Escrituras. É normal, portanto, reler as Escrituras à luz deste novo contexto, o da vida no Espírito” (PCB, A interpretação da Bíblia na Igreja; I.L. no 21).


			Isso significa que, para uma interpretação correta da Bíblia, é necessário o método histórico-crítico, convenientemente enriquecido por outras formas de abordagem (ibidem), mas, para alcançar o sentido total da Escritura, é necessário servir-se dos critérios teológicos, propostos de novo pela Dei Verbum: “conteúdo e unidade de toda a Escritura, Tradição viva de toda a Igreja, analogia da fé” (D.V. 12).


			O papa Bento XVI afirma: 


			É meu grande desejo que os teólogos aprendam a ler e a amar a Escritura como, segundo a Dei Verbum, quis o Concílio: que vejam a unidade interior da Escritura a que a ‘exegese canônica’ hoje muito ajuda, e que depois se faça dela uma ‘leitura espiritual’, que não é uma prática exterior de caráter edificante, mas, antes, um mergulhar interior na presença da Palavra. Considero uma tarefa muito importante fazer algo nesse sentido: contribuir para que, a par com a exegese histórico-crítica, se faça verdadeiramente uma ‘introdução viva como Palavra de Deus atual’. (Bento XVI, Discorso ai Vescovi della Svizzera, 7/11/2006)


			Convém observar que o sentido espiritual não deve ser confundido com as interpretações subjetivas ditadas pela imaginação ou pela especulação intelectual. Esse provém de três níveis da realidade: o texto bíblico (no sentido literal), o mistério pascal e as presentes circunstâncias da vida no Espírito. (PCB, A interpretação da Bíblia na Igreja, 15/04/1993; I.L. no 22)


			Nessa perspectiva, tenha-se em conta a extraordinária exegese dos Santos Padres e a grande instituição medieval dos quatro sentidos da Escritura – literal, alegórico, moral e anagógico (cf. CIC 115-119). Não se transcurem as diversas ressonâncias e tradições que a Bíblia provoca na vida do Povo de Deus, nas figuras dos Santos, dos mestres espirituais, das testemunhas (I.L. 22). O papa Bento XVI ensina que a Sagrada Escritura deve ser lida em comunhão com a Igreja de todos os lugares e tempos, com os grandes testemunhos da Palavra, desde os primeiros Padres e Santos ao Magistério atual (Bento XVI, Ad sacrorum alumnos Seminarii Romani Maioris, 19.12.2007). Como se diz frequentemente: “Deve-se ir da vida ao texto e do texto à vida”, ou então: “Leia a Bíblia com a vida e a vida com a Bíblia”.


			Atitude requerida para se fazer a Lectio Divina


			É necessário cultivar uma relação orante pessoal e comunitária com a Palavra de Deus que suscita e nutre a resposta da fé.


			Por isso, pode-se dizer que a revelação bíblica é o encontro entre Deus e o povo na experiência da única Palavra, e que ambos fazem a Palavra. A fé opera e a Palavra cria-a. 


			O texto de Hb 4,12-13, bem como o de Is 55,9-11 e tantos outros, afirmam a eficácia infalível da Palavra de Deus. 


			O crente: aquele que escuta a Palavra de Deus na fé


			“A Deus que revela é devida a obediência da fé. A Ele, que falando se dá, o homem ouvindo se entrega (...) total e livremente” (DV 5). O homem, que mesmo em virtude da estrutura íntima da pessoa é ouvinte da Palavra, recebe de Deus a graça de responder na fé. Isso implica, da parte da comunidade e de cada crente, uma atitude de plena adesão a uma proposta de comunhão total com Deus e de entrega a sua vontade (cf. DV 2). Tal atitude de fé comunal deverá manifestar-se em cada encontro com a Palavra de Deus, na pregação viva e na leitura da Bíblia. Não é por acaso que a Dei Verbum aplica ao Livro Sagrado o que globalmente afirma da Palavra de Deus: “Deus fala aos homens como amigos para convidá-los e admiti-los à comunhão com Ele” (DV 2). “Nos Livros Sagrados, o Pai que está nos céus vem amorosamente ao encontro de seus filhos, a conversar com eles” (DV 21). Revelação é comunhão de amor, que a Escritura muitas vezes exprime com o termo aliança. Em síntese, trata-se de uma atitude de oração, “diálogo entre Deus e o homem, porque “a Ele falamos, quando rezamos; a Ele ouvimos, quando lemos os divinos oráculos” (DV 25). 


			A Palavra de Deus transforma a vida dos que dela se aproximam com fé. A Palavra nunca se esgota; a cada dia é nova. Mas, para que isso aconteça, é necessária uma fé que escuta. A Escritura afirma repetidas vezes que a escuta é que faz de Israel povo de Deus: “Se ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, sereis minha propriedade especial entre todos os povos” (Ex 19,5; cf. Jr 11,4). A escuta cria uma pertença, um laço; introduz na aliança. No Novo Testamento, a escuta é dirigida à pessoa de Jesus, o Filho de Deus: “Este é o meu Filho muito amado, no qual pus toda a minha complacência. Escutai-O” (Mt 17,5 e par.). 


			O crente é alguém que escuta. Quem escuta confessa a presença daquele que fala e quer envolver-se nele; quem escuta abre em si um espaço à inabitação do outro; quem escuta dispõe-se com confiança ao outro que fala. Por isso, os Evangelhos pedem discernimento sobre o que se escuta (cf. Mc 4,24) e como se escuta (cf. Lc 8,18): de fato, somos o que escutamos! A figura antropológica que a Bíblia quer construir é, portanto, a de um homem capaz de escutar, habitado por um coração que escuta (cf. 1Rs 3,9). Sendo esta escuta, não uma mera audição de frases bíblicas, mas discernimento pneumático da Palavra de Deus, ela exige a fé e deve fazer-se no Espírito Santo.


			Maria, modelo de acolhimento da Palavra 
para o crente


			Na história da salvação sobressaem grandes figuras de ouvintes e evangelizadores da Palavra de Deus: Abraão, Moisés, os profetas, os santos Pedro e Paulo, os outros apóstolos, os evangelistas. Escutaram fielmente a Palavra do Senhor e, comunicando-a, deram espaço ao Reino de Deus. 


			Nessa perspectiva, tem um papel central a figura da Virgem Maria, que viveu de forma incomparável o encontro com a Palavra de Deus, que é o próprio Jesus. Por isso, ela se tornou modelo providencial de toda a escuta e anúncio. Já educada à familiaridade com a Palavra de Deus na experiência intensa das Escrituras do povo a que pertence, Maria de Nazaré, desde o acontecimento da Anunciação à cruz, e mais precisamente até o Pentecostes, acolhe na fé, medita, interioriza e vive intensamente a Palavra (cf. Lc 1,38; 2,19.51; At 17,11). Em virtude de seu sim, primeiro e nunca interrompido, à Palavra de Deus, ela sabe olhar a sua volta e vive as urgências do cotidiano, ciente de que o recebido do Filho como dom é um dom para todos: no serviço a Isabel, em Caná e ao pé da cruz (cf. Lc 1,39; Jo 2,1-12; 19,25-27). A ela se adapta, portanto, o que Jesus disse na sua presença: ”Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática” (Lc 8,21). Estando intimamente penetrada pela Palavra de Deus, Maria pôde tornar-se mãe da Palavra encarnada.


			Em particular, considere-se a sua maneira de ouvir a Palavra. O texto evangélico “Maria conservava todas estas palavras, meditando-as no seu coração” (Lc 2,19) significa que ela escutava e conhecia as Escrituras, meditava-as no coração, numa espécie de processo interior de maturação, onde a inteligência não está separada do coração. Maria procurava o sentido espiritual da Escritura e o encontrava, ligando-o (symballousa) às palavras, à vida de Jesus e aos acontecimentos que ia descobrindo em sua história pessoal. Maria é nosso modelo, tanto no acolher a fé, a Palavra, como no estudá-la. Não lhe basta acolhê-la: medita nela. Não só a possui, mas ao mesmo tempo a valoriza. Dá-lhe sentido e também a desenvolve. Assim, Maria torna-se símbolo para nós, para a fé dos simples e para a dos doutores da Igreja, que procuram, avaliam e definem o modo de professar o Evangelho. 


			Recebendo a Boa-Nova, Maria revela-se o tipo ideal da obediência da fé; torna-se ícone vivente da Igreja no serviço da Palavra. Diz Isaac d’Étoile: “Nas Escrituras, divinamente inspiradas, o que se atribui em geral à virgem e mãe Igreja aplica-se em geral à Virgem e Mãe Maria (...). A herança do Senhor é em termos universais a Igreja, em termos especiais Maria e em termos singulares cada alma fiel. No tabernáculo do ventre de Maria, Cristo habitou durante nove meses; no tabernáculo da fé da Igreja, permanecerá até ao fim do mundo; no conhecimento e amor da alma fiel, habitará pelos séculos dos séculos”. Maria nos ensina a não sermos alheios espectadores de uma Palavra de vida, mas a nos tornarmos participantes, fazendo próprio o “eis-me” dos Profetas (cf. Is 6,8), deixando-nos guiar pelo Espírito Santo que habita em nós. Maria “magnifica” o Senhor, descobrindo na sua vida a misericórdia de Deus, que a fez “bem-aventurada”, porque “hão de se cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas” (Lc 1,45). 
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